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Caras e caros Muniícipes,

O nosso concelho está classificado como conce-

lho de Risco Elevado para o contágio da COVID-19,

tendo como base o acumulado de casos ativos dos

últimos 14 dias, até ao dia 5 de janeiro, registando

359 casos por 100 mil habitantes.

Depois do abrandamento do número de casos do

surto da Parreira, as Últimas duas semanas têm-se

revelado muito preocupantes, com o aumento sig-

nificativo do número de casos positivos. Dos surtos

ativos, apenas a registar 5 casos na RSTJ (Resitejo).

Na última semana, registamos o encerramento de

uma turma do pré-escolar do Chouto, da creche O

Coelhinho e dos serviços da Ludoteca.

O Município, através do Gabinete de Proteção Civil

e dos serviços municipais, e com o apoio da corpo-

ração de Bombeiros Voluntários da Chamusca, de

3 brigadas de desinfeção e descontaminação, tem

promovido intervenções de desinfeção e desconta-

minação nas escolas, no Centro de Saúde, Resitejo,

edifício da União Desportiva da Chamusca e na

Creche O Coelhinho.

As IPSS, e aos seus dirigentes e colaboradores,

deixo uma palavra de coragem e agradecimento

pela forma como têm lidado com as dificuldades
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do dia-a-dia de forma exemplar. No caso do CAS

Parreira, é imperativa uma palavra de reconhecido

agradecimento a todas as entidades que intervieram

na mitigação do surto e no cuidado aos nossos idosos

e às famílias. Um agradecimento especial à a Brigada

de Intervenção Rápida da Cruz Vermelha Portuguesa

destacada pela Segurança Social, que terminou a sua

missão por agora no nosso concelho e que teve um

papel fundamental neste processo.

No entanto, quero frisar, que a grande maioria dos

atuais casos ativos resulta principalmente de con-

tatos familiares.

Por isso, no início deste ano, todos temos novos

desafios e a exigência de muita responsabilidade.

Sabíamos todos que esta época festiva poderia

trazer consequências. Desejo profundamente que

as consequências sejam as mais brandas possível.

Reforço o apelo a que sejam cumpridas todas as

medidas de prevenção possíveis, no local de traba-

lho, na rua, na ida ao supermercado ou mesmo no

meio familiar.

Seja responsável. Mais do que nunca está nas

nossas mãos a saúde e a segurança dos que nos

rodeiam e de nós próprios.


